El borrador: o processo de reescrita de textos nas aulas de espanhol como língua estrangeira by Gomes, Jean Carlos da Silva & Sebold, Maria Mercedes Riveiro Quintans
Rio de Janeiro | Volume 2 | p.62-75 | Especial de 2019
Revista Línguas e Ensino | Comemoração dos 30 anos do CLAC
A revista Línguas e Ensino u  liza uma Licença Crea  ve Commons - Atribuição-NãoComercial 4.0 Internacional (CC-BY-NC).
62
El borrador: o processo de reescrita de textos nas aulas de 
espanhol como língua estrangeira
Jean Carlos da Silva Gomes1
Maria Mercedes Riveiro Quintans Sebold2
RESUMO
Em língua materna, a oralidade pre cede a língua escrita e, por isso, na escola, a aprendizagem 
da escrita é permeada pela oralidade, o que a caracteriza como um processo difícil. No aprendizado de 
língua estrangeira, essa difi culdade permanece. A reescrita de texto é uma das etapas importantes da 
produção textual e é concebida como uma estratégia que leva o aluno a perceber seus erros, gerando 
um senso de autoavaliação e um avanço na capacidade de produção escrita. Neste trabalho, investigou-
se o processo de reescrita e seus efeitos no desenvolvimento da produção textual de aprendizes de 
espanhol, em nível básico II. Para tanto, os aprendizes produziram três textos de gêneros diferentes 
e os reescreveram. Para cada um deles, foi testado um método de reescrita que variava quanto à 
intervenção do professor. Os resultados indicaram que o processo de reescrita do texto contribui 
para o desenvolvimento da capacidade de produção textual e que a intervenção direta do professor 
apresenta um papel crucial nesse pro cesso. 
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ABSTRACT
Considering the mother langu age, the orality precedes the written language and, because of it, at 
school, the learning of writing is permeated by orality, which characterizes it as a diffi  cult process. 
In the process of learning a foreign language, this diffi  culty remains. The text rewriting is one of 
the important stages of textual production and it is conceived as a strategy that helps students to 
perceive their mistakes by creating a sense of self-assessment and an advance in writing production 
capacity. In this paper, we investigated the process of rewriting and its eff ects in the development of 
the textual production of Spanish learners in basic level II. For this, the students produced three texts 
of diff erent genres and rewrote them. For each of the students, a writing method, which varied as to 
the teacher intervention, was tested. The results indicated that the process of rewriting contributes to 
the development of textual production capacity and that the direct intervention of the teacher plays a 
crucial role in this process.
Keywords: Text production; Text rewrit ing; Spanish as a foreign language.
Introdução
Sobre o ensino de língua  portuguesa na escola, Faraco (2008) postula que o estudo de conteúdos 
gramaticais seja feito de forma contextualizada e funcional e ainda “subordinado às atividades que 
visam o domínio das práticas de fala e escrita” (p. 159). No que diz respeito à língua falada e escrita, 
inicialmente, eram descritas de forma dicotômica. Posteriormente, começou a circular a ideia de que 
os textos orais e escritos estão dispostos em um continuum, visão adotada nesta pesquisa.
No âmbito do ensino de língua estrangeira, contexto do qual nos ocupamos neste estudo, dentre 
as habilidades básicas a serem desenvolvidas, está a capacidade de produção escrita. Porém, de 
acordo com Azevedo & Rowell (sd) e Ruiz & Gonzável (1994), conseguir dominar essa habilidade é 
um grande desafi o, tanto em língua materna quanto em língua estrangeira.
Com o objetivo de auxiliar e facilitar o processo de aprendizagem da língua escrita, diversos 
autores, como Indursky & Zinn (1985) e Barbeiro & Pereira (2007), formularam propostas que 
continham um conjunto de instruções, divididas em etapas, para produzir um ‘bom’ texto. Menegassi 
(2010) destaca que uma das etapas importantes nesse processo de produção é a reescrita.
Beretta (2001) afi rma que reescrever um texto é uma estratégia de conscientização que faz com 
que o aprendiz perceba seus erros, gerando um senso de autoavaliação. Para Truscott (1988), quando 
o aprendiz está consciente de que a reescrita é uma forma de aprimoramento, os resultados obtidos 
por meio de sua prática serão satisfatórios.
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O papel do professor nesse processo, por outro lado, não está muito claro, uma vez que os 
autores divergem quanto ao melhor modo de intervenção do profi ssional na produção discente.
Neste trabalho, avaliamos o processo de reescrita e seus efeitos no desenvolvimento da 
produção textual de aprendizes do nível básico II de língua espanhola do Curso de Línguas Abertos 
à Comunidade (CLAC). Além disso, pretendemos contribuir para a compreensão das estratégias que 
podem ser aplicadas pelo professor nesse processo. 
O processo de aquisição da língua escrita
A linguagem é inata ao ser humano (cf. Chomsky, 1957) e, segundo Arsuaga & Martinez (2001), 
é decorrente de um processo de evolução da espécie. A capacidade de comunicação linguística oral 
dos indivíduos é, então, proveniente do processo natural e inconsciente de aquisição da linguagem. 
A escrita, por sua vez, surgiu cerca de 3.000 anos a.C. com a criação de símbolos, que 
posteriormente vieram a ser chamados de alfabeto, pelo povo sumério, muitos anos depois do 
desenvolvimento da capacidade de fala. A escrita é resultado de um processo formal de aprendizagem 
devendo, portanto, ser aprendida. 
Segundo Azevedo & Rowell (sd), a língua escrita, com o passar do tempo, perdeu seu caráter 
complementar na rotina das pessoas, tornando-se uma das formas mais efi cazes de comunicação e 
um meio de resolução de problemas cotidianos, o que a tornou indispensável. De acordo com esses 
autores, a língua escrita é a mediadora entre o sujeito e o objeto de conhecimento e, por isso, é 
necessário dominá-la. 
No entanto, percebe-se que o domínio da língua escrita nem sempre é alcançado pelos indivíduos. 
Segundo Ramires (2002), alunos universitários que já concluíram o nível básico de ensino apresentam 
diversos problemas na produção textual, como falta de coesão interna, ausência de coerência nos 
argumentos, problemas com o domínio da norma padrão da língua, cópia de modelos esquemáticos 
de redação etc.
Segundo Ruiz & González (1994), a escrita tem características próprias, como tendência ao 
uso standard e de estruturas complexas, seleção precisa de informação, necessidade de atender a 
exigências gramaticais como sinais de pontuação, pronominalização e conjunções. Para esses autores, 
todas essas características acrescidas ao fato de que a escrita seja uma forma de comunicação pouco 
interativa provocariam nos estudantes um medo de escrever.
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Uma vez que não há uma receita mágica para conseguir tornar um indivíduo capaz de produzir 
bons textos (Ruiz & González, 1994), é necessário que se implementem meios para auxiliar no 
aprendizado da língua escrita. Levando em consideração que as primeiras produções escritas são 
realizadas na escola, ela se tornou a responsável pelo desenvolvimento da produção textual dos 
indivíduos.
No entanto, diversos estudos destacam que, em muitos casos, o aprendizado da escrita falha 
em contexto escolar. Geraldi (1985), ao discorrer sobre as condições de produções textuais escolares, 
afi rma que um dos problemas diz respeito ao interlocutor do texto solicitado. Para ele, muitas vezes 
o texto produzido pelo aluno tem como alvo a própria escola, o que o desmotiva a aprimorar seu 
conhecimento.
O processo de escrita descontextualizada pode estar relacionado, segundo Ruiz & González 
(1994), com o fato de que, por muitos anos, a produção de texto foi concebida como um reforço para 
o conteúdo aprendido nas aulas de gramática, sem discorrer sobre suas principais características. 
Antunes (2010), por exemplo, argumenta que a formulação de um texto não se restringe ao emprego 
de regras gramaticais e à boa formulação de sentenças.
Com isso, muitas vezes, o ensino da produção textual falha e, por isso, alguns indivíduos não 
possuem domínio da língua escrita em sua língua materna. Levando em consideração que o ponto 
de partida para o aprendizado da língua estrangeira é a língua materna do indivíduo, muitas vezes a 
difi culdade de escrita é evidente também nesse aprendizado. Percebemos, então, que o domínio da 
língua estrangeira no âmbito da escrita torna-se uma difi culdade ainda maior para alguns alunos (cf. 
Ruiz & González, 1994).
O aprendiz de língua estrangeira que possui pouco domínio de produção escrita em sua língua 
materna depara-se com dois obstáculos na hora de produzir textos em língua estrangeira: (i) o pouco 
domínio do idioma e (ii) a pouca capacidade de domínio de língua escrita.
A fi m de auxiliar no processo de aprendizado da língua escrita, tanto em língua materna quanto 
em língua estrangeira, alguns autores formularam diversas propostas que elucidam um caminho a 
seguir no processo de produção do texto. Por exemplo, Barbeiro & Pereira (2007) propuseram que a 
produção textual pode ser dividida em três etapas básicas.
Na primeira etapa, chamada “planifi cação”, estabelecemos os objetivos, selecionamos os 
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conteúdos e organizamos a estrutura do texto. A segunda etapa, chamada “textualização”, refere-se 
à redação do texto, marcada pela explicitação do conteúdo e pela formulação linguística. Por fi m, a 
terceira etapa, chamada “revisão”, refere-se à leitura do texto e eventual correção, se necessário.
Segundo Lopes (2004), propostas como a de Barbeiro & Pereira (2007) não apresentam o grau 
de adequação necessário, uma vez que concebem o texto como um produto fi nal acabado. Por essa 
razão, de acordo com Menegassi (2010), por muito tempo, muitas propostas ignoraram uma etapa 
muito importante da produção textual, a reescrita do texto.
O processo de reescrita de textos e o papel do professor
Uma das pautas frequentes nas discussões sobre o processo de aprendizagem da escrita diz 
respeito à necessidade, neste processo, tanto em língua materna quanto em língua estrangeira, da 
correção. Chaudron (1977) afi rma que ela é necessária para o desenvolvimento da capacidade de 
produção escrita do aluno e o que deve ser discutido é apenas a forma como se deve corrigir um texto.
Muitos professores apenas apresentam um feedback formal dos erros cometidos pelo aluno. 
Segundo Truscott (1998), esse método não é sufi ciente, uma vez que é capaz apenas de medir o 
conhecimento metalinguístico do estudante e não sua competência cognitiva. Raimes (1988) 
acrescenta que o ensino de produção textual deve estar baseado em uma pedagogia voltada para o 
desenvolvimento de ideias e produção de múltiplos rascunhos de um texto. Depreende-se, então, que 
a escrita deve receber uma relevância de caráter linear e recursivo, sendo indispensável o processo de 
reescrita como uma etapa essencial da produção textual.
De acordo com Beretta (2001), reescrever é uma estratégia de correção que oportuniza ao 
indivíduo a possibilidade de reorganizar suas hipóteses sobre as regras gramaticais e sobre a forma de 
organizar o texto. Segundo esse autor, quando o aprendiz retoma seus erros e realiza uma autoavaliação, 
ele cria uma consciência em relação à língua aprendida. A reescrita é um processo desencadeado por 
dois fatores fundamentais: a leitura e a conscientização.
A estratégia de reescrita é capaz de fazer com que o aprendiz perceba seus erros de maneira 
consciente, o que culmina em um senso de autoavaliação em produções posteriores. Truscott (1988) 
afi rma que, quando o aprendiz está consciente de que a reescrita é uma forma de aprimoramento, 
difi cilmente serão encontrados efeitos negativos.
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Na reescrita, o produtor do texto poderá fazer acréscimos, supressões, alterações e deslocamento 
de fragmentos no texto a fi m de melhorá-lo (Menegassi, 2010). Segundo Beretta (2001), a cada nova 
leitura, o aprendiz aprimora seu desempenho no processo e as operações linguísticas são percebidas 
com mais clareza. No tocante à correção, esse autor afi rma que a estratégia de reescrita é uma das 
formas mais adequadas, uma vez que é capaz de fazer com que o aprendiz alcance um grau de 
profi ciência maior na competência gramatical e também na habilidade de produção textual.
De acordo com Lopes (2004), o processo de reescrita tem também por objetivo deixar o texto 
mais refi nado e organizado. Isso é importante para que o leitor consiga compreendê-lo melhor, 
auxiliando na mediação entre autor-texto-leitor. Schmidt (1990) afi rma que a reescrita de textos 
apresenta uma grande relevância para o ensino de línguas estrangeiras, uma vez que é capaz de 
promover a consciência das estruturas gramaticais da língua que se aprende. 
Parece haver, portanto, um consenso entre os autores quanto ao uso da estratégia de reescrita 
como uma etapa da produção textual. Para eles, essa técnica produz resultados positivos no aprendizado 
de uma língua e no desenvolvimento da competência de produção escrita. Por outro lado, há uma 
divergência entre os autores quanto ao papel a ser desempenhado pelo professor no decorrer do 
processo de reescrita.
Neste trabalho, apresentamos uma divisão com base em três posicionamentos adotados por 
alguns autores quanto ao modo de intervenção a ser executado pelo professor ao auxiliar o aluno 
a reescrever um texto. Podemos basicamente classifi cá-los em três grupos: os que defendem uma 
intervenção total do professor; os que defendem uma intervenção parcial e os que defendem que o 
professor não precisa intervir no processo de reescritura.
O posicionamento adotado pelos dois primeiros grupos caracteriza-se pela necessidade da 
presença do professor no decurso da reescrita durante o aprendizado. Segundo Lopes (2004), o 
professor é uma fi gura muito importante nesse processo. Hendrickson (1978) destaca que, quando o 
aluno não consegue identifi car seus próprios erros, é necessário que alguém o ajude a encontrá-los. 
No aprendizado de línguas estrangeiras, segundo esse autor, a fi gura do professor é indispensável, 
uma vez que o aprendiz precisa de alguém profi ciente na língua-alvo, capaz de auxiliá-lo no curso da 
aprendizagem.
A intervenção total do professor pode ser caracterizada por sua participação ativa e frequente 
no processo de reescrita, devendo não somente indicar onde estão os erros presentes no texto, mas 
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fornecer as informações necessárias para que o aluno compreenda a natureza dessa falha e, assim, 
ser capaz de resolvê-la. Segundo Gasparotto & Menegassi (2013), esse é o método mais adequado de 
atuação do professor no ensino da produção textual.
Lalande (1982) foi um dos pioneiros a colaborar com essa proposta. Em seu trabalho, ele propôs 
uma forma de corrigir redações sem informar as estruturas corretas. Ele apenas indicava qual era a 
natureza dos problemas encontrados. Segundo esse autor, essa estratégia obteve resultados muito 
positivos. Hendrickson (1978) afi rma que o puro apontamento dos erros, sem explicar sua natureza, 
não é sufi ciente. Por isso, é importante que alguém indique ao aluno um meio de reformular através 
de uma autoanálise de seus equívocos.
Ao discorrer sobre as diferentes formas de corrigir um texto, Ruiz (2010) propôs que a correção 
classifi catória, que consiste na criação de uma tabela contendo códigos de correção, seria uma das 
formas de fornecer ao aluno informações acerca da natureza dos problemas encontrados no texto. Para 
ele, o texto percorreria o seguinte trajeto: aluno-produtor > professor-leitor-revisor > aluno-revisor. 
Dessa forma, a intervenção total do docente seria um elemento indispensável na reescrita de textos.
A intervenção parcial, por sua vez, caracteriza-se pela participação não tão direta do professor na 
identifi cação dos erros presentes no texto. Dessa maneira, o professor apenas indicaria os erros, sem 
explicar sua natureza. Cabe ao aprendiz, portanto, reconhecer a origem do problema e, em seguida, 
realizar as alterações necessárias. Corder (1967) afi rma que essa é uma forma adequada de corrigir o 
texto.
Para Ruiz (2010), esse modo de correção textual, conceituado por ele como correção indicativa, 
consiste em indicar quais palavras, frases e/ou períodos inteiros apresentam erros ou estão pouco 
claros. Nesse caso, o aprendiz deverá ser capaz de identifi car a natureza do erro que será destacado 
pelo professor.
Por outro lado, Krashen (1982) afi rma que a presença do professor é dispensável no processo de 
reescrita do texto, havendo a necessidade apenas de que o aprendiz leia seu próprio texto e o corrija. 
Para ela, a participação de outros indivíduos nesse processo é bem aceita, desde que seja bem aceito 
pelos aprendizes, evitando casos de baixa estima. Liu & Hansen (2002) destacam que a correção que 
melhor se adequa ao contexto de reescrita é a feita em pares, entre os aprendizes. 
No ensino de línguas estrangeiras, Villamil & Guerreiro (1996) destacam que os aprendizes se 
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sentem mais motivados quando revisam as redações em pares. Um estudo realizado por esses autores 
constatou que, quando os aprendizes interagem para avaliar e melhorar seus textos, eles recorrem a 
dicionários e gramáticas. Essa atividade, segundo esses autores, auxilia no avanço do conhecimento 
linguístico da língua-alvo.
Levando em consideração a revisão da literatura levantada até aqui, o objetivo deste trabalho 
foi investigar o processo de reescrita e seus efeitos no desenvolvimento da produção textual de 
aprendizes de espanhol como língua estrangeira. Indiretamente, esperamos também contribuir para o 
entendimento do papel a ser exercido pelo professor de língua estrangeira nesse processo.
Metodologia
A fi m de alcançar os objetivos propostos para este estudo, aplicamos uma proposta de produção 
e de reescrita de três textos a falantes do português brasileiro, aprendizes de espanhol como língua 
estrangeira, que estavam cursando o nível II do Curso de Línguas Abertos à Comunidade (CLAC) da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. A proposta foi aplicada para duas turmas do professor Jean 
Carlos da Silva Gomes, um dos autores deste artigo, gerando um total de quarenta e cinco aprendizes 
participantes da pesquisa3.
Nesse nível, o modo de organização do texto a ser trabalhado em sala é a narração. Nas aulas, o 
professor dá ênfase ao aprendizado de estruturas narrativas utilizadas para expressar eventos passados 
e para estabelecer a relação de causa e consequência.
Em espanhol, o termo borrador é utilizado para designar um texto suscetível a modifi cações e 
alterações a fi m de chegar a uma versão fi nal. Os aprendizes, no início do semestre, foram informados 
de que todas as suas produções deveriam conter um borrador que, após modifi cações no processo de 
reescrita, teria uma versão fi nal.
A primeira proposta de produção textual foi a de uma redação do gênero autobiografi a, com 
informações pessoais e profi ssionais. O texto deveria conter, no mínimo, três parágrafos e, no máximo, 
cinco. A primeira versão e a reescrita foram feitas em casa e, para ambas, o prazo estipulado para 
entrega foi de uma semana.
No processo de reescrita desse texto, foi testada a intervenção total do professor. Nesse caso, 
3 A proposta foi aplicada durante a segunda metade do curso, que corresponde ao tempo de aulas após a 
aplicação da primeira prova do semestre.
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o professor assinalava, na primeira versão, os erros encontrados na produção, tanto de origem 
gramatical, quanto de organização textual e, em seguida, comentava a natureza desse erro a fi m de 
colaborar em sua resolução. Ao fi nal, fazia um comentário global do texto produzido pelo aprendiz e 
solicitava uma segunda versão.
A segunda produção foi a redação de um breve relato de infância. Os aprendizes deveriam 
narrar uma história inusitada que lhes ocorreu quando eram crianças. O texto deveria conter entre um 
e dois parágrafos apenas. A escrita e a reescrita foram realizadas em sala.
A correção do texto foi feita em pares, sem a intervenção do professor. Dessa forma, os 
aprendizes, após produzirem a primeira versão do texto, entregavam a um amigo a fi m de que esse 
fi zesse os apontamentos necessários. Em seguida, o texto retornava para o aprendiz-produtor, que 
deveria confeccionar a versão fi nal e, por fi m, entregar ao professor. 
Na terceira proposta, foi solicitada a produção de uma carta. Para a feitura do texto, os 
aprendizes deveriam imaginar que cometeram um crime e, por causa disso, foram presos. Porém, 
como apresentavam bom comportamento dentro da prisão, conseguiram o direito de escrever uma 
carta para uma pessoa que amassem. No texto, deveriam explicar o motivo da prisão, descrever a 
rotina no cárcere e também comparar os tempos de liberdade antes vividos com os atuais. Para essa 
produção, não foi estipulada uma extensão. O texto foi feito em casa, mas a reescrita foi realizada em 
sala de aula.
Os aprendizes, após entregarem a primeira versão ao professor, recebiam seu texto com todos 
os erros grifados, mas sem nenhum comentário que os auxiliasse a entender a natureza do problema. 
A intervenção do professor, portanto, era parcial no processo de reescrita. Em seguida, os aprendizes 
deveriam entregar a segunda versão ao professor.
Resultados e Análise
Na primeira versão dos textos do gênero autobiografi a entregues pelos aprendizes, foram 
encontrados erros pertencentes a diversos níveis de análise, como o lexical, o ortográfi co, a 
macroestrutura do texto e as relações de sentido (coesão e coerência). No entanto, percebemos uma 
prevalência de erros sintáticos, como problemas de concordância (yonació e yofue), posição de 
pronomes (estoy me graduando), artigos (lo padre) e presença de estruturas inadequadas (me gustaba 
mucho de practicar deportes).
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Na maioria dos textos, após a reescrita com intervenção total do professor, todos os erros 
foram corrigidos corretamente. Somente na produção de um dos aprendizes houve manutenção de 
um equívoco com o verbo ‘gustar’ (me gustaba mucho de bailar) e a não correção de um problema 
lexical (lixo). Portanto, consideramos que o resultado obtido por meio dessa forma de intervenção do 
professor foi bastante satisfatório.
Na primeira versão dos breves relatos de infância produzidos pelos aprendizes, foram 
encontrados erros da mesma natureza que os analisados na produção anterior. A estratégia de correção 
em pares nos revelou uma ausência de uniformidade na correção realizada pelos aprendizes.
Alguns aprendizes apenas corrigiam problemas sintáticos, como ‘yo gustaba de sentar’ para 
‘me gustaba sentar’. Outros se restringiam apenas a incoerências no âmbito lexical, como no exemplo 
em que um aprendiz alterou ‘yo era una criança’ para ‘yo era un niño’. Alguns não faziam nenhuma 
correção, pois não eram capazes de identifi car os erros, ainda que houvesse. Há também os que 
identifi cavam como erro trechos que haviam sido redigidos corretamente, como no caso em que um 
aprendiz alterou a forma correta ‘el chico’ para a incorreta ‘lo chico’.
Além disso, os métodos que utilizavam para corrigir seus textos diferiam bastante entre eles. 
Alguns aprendizes apenas trocavam a opção errada por uma que julgassem correta, enquanto que 
outros reescreviam todo o texto com as modifi cações necessárias ou apenas sublinhavam o que 
consideravam errado, sugerindo uma alteração.
Observamos que, quando não há intervenção do professor no processo de reescrita, raramente os 
aprendizes selecionam uma opção mais próxima da esperada. Ademais, observamos uma permanência 
dos problemas relacionados à construção textual. Em alguns casos, observamos também um declive 
na qualidade da versão fi nal, uma vez que, em alguns textos, houve inserção de novos erros no 
processo de reescrita.
Na terceira produção, que correspondia ao texto do gênero carta, houve uma diminuição na 
ocorrência de erros sintáticos. A grande maioria dos problemas estava centrada no âmbito lexical (aça 
tiene mucho que hacer), na acentuação (yo decidi e mí familia), na ortografi a (profeción), no uso de 
estruturas inadequadas (a mucho tiempo) e nas difi culdades referentes à retomada de objetos direto e 
indireto nas sentenças do texto.
No processo de reescrita desses textos, marcado pela intervenção parcial do professor, grande 
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parte dos erros foi corrigida. Parece plausível acreditar que os aprendizes só conseguiram resolver 
os problemas presentes em seu texto devido à prática recorrente da reescrita realizada ao longo do 
semestre. Provavelmente, se esses aprendizes não tivessem praticado a reescrita em outros momentos 
ao longo da disciplina, seria muito provável que não conseguissem fazer as alterações necessárias 
para melhorar o texto, por não serem capazes de identifi car a natureza dos erros.
No entanto, como o professor não indicava a natureza dos erros presentes nos textos, alguns 
aprendizes que não conseguiram entender qual seria a motivação de seus erros, recorreram a duas 
estratégias. A primeira consistiu em manter o fragmento como estava. A segunda consistiu em 
modifi car todo o trecho a fi m de garantir que as sentenças estivessem bem formadas gramaticalmente 
na língua aprendida. Por fi m, parece-nos que essa opção nos apresenta resultados positivos, mas não 
muito satisfatórios. 
Considerações fi nais
Neste estudo, tivemos como objetivo avaliar o processo de reescrita e sua infl uência no 
desenvolvimento da produção textual de aprendizes de espanhol como língua estrangeira, falantes 
do português brasileiro. Pretendíamos também contribuir para o entendimento de qual modo de 
intervenção do professor poderia ser mais satisfatório nesse processo.
Para tanto, na segunda metade do nível II do curso de espanhol oferecido pelo CLAC, solicitamos 
a produção e a reescrita de três textos de gêneros diferentes (autobiografi a, relato de infância e carta). 
Para cada uma delas, testamos diferentes maneiras de o professor intervir.
Os resultados indicaram que a prática da reescrita contribui para o desenvolvimento da 
capacidade de produção textual, uma vez que os aprendizes melhoraram a qualidade dos textos em 
produções posteriores, tanto no que diz respeito a questões gramaticais quanto à construção do texto. 
Os aprendizes obtiveram melhor desempenho quando havia intervenção total do professor no 
processo de reescrita. Acreditamos que, quando o professor auxilia no entendimento do erro cometido 
pelo aprendiz, esse é capaz de solucionar o problema, substituindo-o por uma opção mais esperada e 
correndo menos risco de errar novamente.
Quando o professor interveio parcialmente, apenas sublinhando os problemas existentes no 
texto, nem sempre a correção era feita. Em alguns casos, os aprendizes não conseguiam identifi car a 
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natureza do erro destacado. Quando não havia intervenção do professor, constatamos uma tendência 
à permanência do erro.
Por fi m, concluímos que a intervenção do professor no processo de reescrita de textos realizados 
pelos aprendizes parece favorecer um melhor desenvolvimento desses e, quanto mais integrado o 
professor está ao processo, mais satisfatórios podem ser os resultados.
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